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				0. Introdução.

				Com este trabalho, subordinado ao tema “uma nova ciência (e um novo sentido) da religião e do homem para o novo milénio”, pretendemos fazer uma leitura crítica e pessoal das obras de Girard sobre antropologia, para delimitar e definir, com clareza e preci-são, alguns conceitos-chave da sua teoria, tais como sagrado, hu-mano e divino1, mostrando, assim, a importância e pertinência da mesma para as ciências humanas no mundo contemporâneo e, ao mesmo tempo, eventuais insuficiências e limites que, segundo o nosso ponto de vista, ela poderá apresentar. 

				Para atingirmos este objectivo, começaremos por fazer uma comparação do pensamento girardiano com o pensamento an-tropológico contemporâneo, o que ele mesmo faz, para melhor compreendermos as suas inovações teóricas, o modo como Girard resolve e supera alguns problemas que as teorias anteriores, acerca do fenómeno religioso e do humano, omitiam ou deixavam sem solução. Mostraremos que certas dificuldades não invalidam a sua teoria, mas cujo esclarecimento e superação podem e devem con-

				
					1 Para maior comodidade e simplificação, sempre que nos referirmos, em nota de rodapé, às obras de René Girard, sobre o tema, La Violence et le Sacré, Édit. Grasset, Paris 1972; Des Choses Cahées Depuis La Fondation du Monde- Recherches avec Jean-Michel Oughourlian et Guy Lefort, Éd. Grasset, Paris 1978; Le Bouc Émissaire, Éd. Grasset, Paris, 1982; Quand Ces Choses Commenceront... – Entretiens avec Michel Treguer, Éd. Arléa, Paris, 1994, indicadas em Bibliografia, utilizaremos, respectivamente, as seguintes siglas: V.S., C.C., B.E., Q.C.C.
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				tribuir para o aperfeiçoamento da mesma. É o que procuraremos fazer.

				Munido de boa informação sobre etnologia, Girard desenvolve uma teoria que pretende quase tudo explicar acerca do humano: “Penso que se pode mostrar que não há nada na cultura humana que não se possa reportar ao mecanismo da vítima expiatória”2. Ao contrário do estruturalismo, cuja lógica binária “tem um carácter puramente sincrónico e estático”3, pois tudo se reduz às formas estruturais binárias permanentes (alto-baixo, céu-terra, nascente--poente, etc), a sua teoria explica o devir como um movimento em bifurcações sucessivas tal como sucede no impulso nervoso que circula através dos neurónios. Estes só são permeáveis a impul-sos codificados numa determinada frequência. Logo, o impulso ou passa todo ou não passa nada. Existem assim nós de ligação que fazem com que o impulso ou a informação siga uma determinada direcção e não outra. Julgamos que, para Girard, o devir das so-ciedades humanas se processa de modo muito análogo: graças às bifurcações sucessivas todos os comportamentos, por mais contra-ditórios e antagónicos que sejam no espaço e no tempo, dentro e fora de uma determinada sociedade, se explicam cabalmente. Por exemplo, o compasso de espera entre a escolha da vítima e o sa-crifício tanto pode originar o poder real (se a vítima é humana), como a domesticação (se a vítima é animal); se a vítima conduz à realeza, tanto pode o sacrificado ser o rei, como uma vítima subs-tituta (rei momo ou moking king); a carne da vítima tanto pode ser consumida como ser absolutamente interdita4.

				Dupuy extrapola da teoria de Girard a possibilidade de a inse-rir numa outra, a da auto-organização. E, segundo este ponto de vista, a teoria girardiana iria mais longe ao pretender mostrar que, 

				
					2 Girard, C.C., p.72.

					3 Cf. Ibidem, p.141.

					4 Falaremos destes assuntos mais à frente.
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				tal como no ser vivo, os processos vitais das sociedades humanas se auto-regulam, se auto-controlam por mecanismos de feed-back ou retroacção segundo uma lógica circular e dinâmica, de acordo com o modelo cibernético5, quer dizer, a vida social constitui um sistema autónomo que, no seu funcionamento, se assemelha ao sistema genético dos organismos vivos: tal como estes dispõem de um programa genético que se programa a si próprio, ou seja, que tem necessidade dos produtos da sua execução para poder ser executado, de igual modo, uma sociedade dispõe de um mecanis-mo auto-regulador que, para se executar, precisa dos seus efeitos. Por exemplo, o mecanismo mimético produz o desenvolvimento de um processo, a violência, que, por sua vez, faz desencadear um efeito que controla esse mesmo processo e o mantém dentro de certos limites e assim se assegura o equilíbrio do todo. Segundo Girard, o processo violento desencadeia um efeito – o mecanismo vitimário do bode expiatório – cuja consequência consiste preci-samente no controlo dessa mesma violência e assim se assegura a estabilidade e coesão social. A este propósito Girard, baseando-se na teoria comunicacional de Bateson, aplicada à vida mental6, dis-tingue feed-back negativo, responsável pelo autocontrole, do feed--back positivo que amplia gradualmente a relação de causa-efeito nos dois sentidos, acabando por romper o equilíbrio do sistema, conduzindo-o à sua destruição. Ele situa a este nível a crise mimé-tica da violência que cresce (runaway) até a um ponto de ruptura em que o próprio processo estoura7: “Cada um quer proferir a últi-ma palavra da violência e assim vai-se de represália em represália, sem que nenhuma conclusão verdadeira intervenha nunca”8. De 

				
					5 Segundo Dupuy, é “neste ponto que reside toda a riqueza potencial e genética da hipótese mimética” porque o desejo é auto-poiético, isto é, “não está orientado para um atractor que lhe pré-exista” mas ele é o sujeito do seu próprio movimento. Cf. J.-P.Dupuy, «Mimesis et morphogenèse», em Id., Ordres et Désordres, Éd. Seuil, Paris, 1982. p.232. 

					6 Voltaremos a este assunto no ponto 1.1.1. deste trabalho. 

					7 Cf. Girard, C.C., p.413.

					8 Girard, V.S., p.44.
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				qualquer modo, à la longue, a própria violência produz a neces-sidade do recurso ao mecanismo sacrificial, que a controla, e o feed-back positivo redunda, finalmente, num feed-back negativo9. 

				O objectivo de Girard consiste precisamente no desvendar des-sa lei fundamental das sociedades humanas10 para que, a partir do seu conhecimento, os homens consigam por um lado, extirpar de raiz a causa da violência que se encontra na sua própria génese, por outro, consigam desenvolver uma forma de cultura e de civilização que escape à violência e seus efeitos perversos, da mesma maneira que não seria possível chegar à Lua sem o conhecimento da lei da gravidade. Quer dizer, ao revelar a lei fundamental das sociedades humanas e ao fazer o diagnóstico da sua doença congénita, Girard pretende, ao mesmo tempo, indicar a terapia certa para a sua cura definitiva. Será que o conseguiu? A nosso ver, a sua proposta é de considerar com bastante seriedade. Mesmo que nos pareça que a solução não seja completa, pelo menos estará muito próxima dela e abre perspectivas seguras. 

				Para tal, o autor pretende fundar uma nova teoria das ciências sociais e humanas, muito especialmente do religioso e do humano, alicerçada em novos pressupostos epistemológicos11, que aborda-remos mais adiante, depurando-as do preconceito mítico da ori-gem pacífica do homem, da religião, da sociedade e da cultura, no qual elas nasceram e se desenvolveram; preconceito que impreg-nou a própria filosofia e as ciências. Girard pretende, assim, situar--se num plano puramente científico. Cria então uma teoria nova 

				
					9 A acção recíproca entre causa e efeito, apresentada pela lógica circular de que fala Dupuy, está bem explícita nesta passagem de Girard: “Si toute violence entraîne une perte de différence, toute perte de différence, réciproquement, entraîne une violence.” Ibidem, p.420

					10 Essa lei é a do “mecanismo do bode expiatório” que se pode enunciar do seguinte modo: ... “les hommes ne sont jamais capables de se réconcilier qu’aux dépens d’un tiers.” Ibidem, p.386.

					11 “Les notions d’homme et d’humanité vont rester au centre de tout un ensemble de questions et de réponses pour lesquelles il n’y a pas de raison de renoncer à l’appellation «science de l’homme». Mais un déplacement est en train de s’effectuer, en partie grâce à des disciplines nouvelles comme l’éthologie, et en partie grâce au structuralisme lui-même qui nous désigne (...) le domaine précis sur lequel la question de l’homme va porter (...). Ce domaine est celui de l’origine et de la genèse des systèmes signifiants.” Girard, C.C., p. 14. Teremos ocasião de verificar que, segundo a teoria do autor, a “génese dos sistemas” significantes coincide com a origem do religioso e do humano. 
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				que “se situa no prolongamento directo não apenas de algumas, mas de todas as grandes intuições etnológicas que a precederam”12 e, ao mesmo tempo, pretende superá-las.

				A sua teoria é bastante abrangente e explica tanto o sacrifício humano como animal, a guerra como a paz, o culto dos mortos como dos deuses, o canibalismo ritual como a sua interdição abso-luta, a observância rigorosa das normas como a sua transgressão, a diversidade e a unidade dos mitos e dos ritos, a grandeza e a baixeza do rei, as máscaras e as danças... Dá-se conta da “uni-dade não somente de todas as mitologias e de todos os ritos, mas da cultura humana na sua totalidade”13... “Ela permite organizar a massa enorme de factos etnológicos com uma real economia de meios e sem recorrer a subterfúgios tradicionais de «excepção» e de «aberração»”14 e acomoda-se perfeitamente às situações mais contraditórias como seja a da permissão de comer a carne do totem e a proibição absoluta de a comer15. A funcionalidade e a aplica-bilidade da teoria dá motivos a Girard para um grande optimismo (análogo ao de Descartes quando descobriu que, com o seu mé-todo, não haveria verdade a que não chegasse por fim): “Não há enigma [...] que não seja finalmente resolvido”16.

				Não se pense que a sua teoria é só aplicável às sociedades ditas primitivas; ela permite compreender muitos fenómenos sócio-po-lítico-culturais das sociedades modernas. Por exemplo, a figura do primeiro ministro ou do rei está sujeita ao papel da “vítima expia-tória” no seu duplo aspecto (benéfico e maléfico). O mecanismo do bode expiatório verifica-se mesmo na política internacional. Por exemplo, a ocupação das Malvinas pelo exército argentino con-tribuiu para o apaziguamento, ainda que provisório, da sociedade 

				
					12 Ibidem., p.173.

					13 Girard, V.S., p. 448.

					14 Ibidem, p. 475.

					15 Cf. Girard, C.C., pp. 105/6.

					16 Ibidem, p.9.
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				argentina pela unidade entre o governo e a oposição, contra os ingleses.

				Para compreendermos melhor o pensamento de Girard, come-çaremos por expor sucinta e criticamente os fundamentos e pres-supostos epistemológicos da sua nova teoria e confrontámo-la, tal como ele próprio o fez, com o estruturalismo e a psicanálise, a fim de verificarmos como as supera em muitos aspectos. Não se trata, portanto, de fazer metafísica, nem teologia, mas a apresentação crítica de uma teoria das ciências humanas e da cultura em geral. 

				Seguidamente apresentaremos a sua teoria como uma nova ciência dos mitos, com o objectivo de evidenciar a novidade da mesma face às teorias mais vulgarizadas sobre o assunto. Ao mes-mo tempo, ao situar a teoria, pretendemos esclarecer o ponto em que ela está, até onde vai, para melhor compreendermos, depois, o que, na nossa opinião, lhe faz falta... 

				E nessa busca do que lhe faz falta e porque o autor faz questão de nos assegurar frequentemente que a sua teoria está em perfeita consonância com a Revelação bíblica, expomos a sua teoria sobre a hominização para verificarmos até que ponto a sua interpretação está, ou não, em total concordância com este texto e, ao mesmo tempo, se tem, ou não, alguns limites ou insuficiências teóricas, sob o ponto de vista epistemológico.

				Seguidamente e perseguindo o mesmo objectivo, propomo-nos fazer uma leitura, à luz dos conceitos da teoria girardiana, do Ve-lho e do Novo Testamento para verificarmos de que modo a sua interpretação funciona. Teremos ocasião de verificar que funciona melhor no Velho que no Novo Testamento17, pois há, pelo menos, 

				
					17 Em nosso entender, no Antigo Testamento, essa leitura só é total e perfeita se comungarmos, com Girard, o pressuposto de que no processo que marca a hominização não há a consciência ética da distinção do bem e do mal. Girard diria que esta consciência do bem e do mal também ela resultaria desse mecanismo auto-regulador da vida social, isto é, resultaria do mecanismo vitimário, mais precisamente da vítima expiatória. A questão que se coloca é a de saber se, de facto, assim é, ou se, pelo contrário, a consciência do bem tem outra origem! Discutiremos o assunto ao longo do trabalho. Girard distingue este bem, que faz dupla com o mal (tema constante em V.S.) do Bem divino (C.C., pp.237 ss) que se opõe decisivamente a esta lógica vitimária que origina o tal sagrado de dupla face: bem e mal, benéfico e maléfico. 
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				dois aspectos que, na nossa interpretação, ultrapassam a leitura que Girard faz do Novo Testamento. O seu esquema mimético obriga--o a reduzir a mensagem evangélica à Revelação, por um lado, da inutilidade e mentira da violência, por outro, da necessidade abso-luta da substituição da má mimese pela boa mimese. Procuraremos mostrar que nem a violência se explica só pelo mau mimetismo, nem a mensagem evangélica se reduz apenas ao bom mimetismo. Queremos nós com isto dizer que o texto evangélico, sobre este as-sunto e numa perspectiva científica, nos parece mais completo que a teoria de Girard. É o que tentaremos demonstrar no ponto 5.3.

				Evidenciaremos, depois, que o percurso girardiano é animado por um movimento que vai de uma antropologia científica para uma antropologia ética. Na sua antropologia verifica-se um esfor-ço de romper com a tradição grega da filosofia fazendo-se uma aproximação à tradição e inspiração judaico-cristãs. É por esta ra-zão que Girard, em muitos aspectos, se aproxima de Levinas.

				Finalmente, porque nos parece que Girard, pelo facto de recuar um pouco dessa perspectiva ética, pode cair na mesma armadilha de que ele acusa todos os outros de caírem, isto é, porque também ele poderá não conseguir escapar ao círculo da rivalidade mimé-tica (e a uma certa méconnaissance!) – embora reconheçamos o esforço que ele faz para que isso não aconteça – arriscamos, em conclusão, uma possível saída, uma possível solução, desta e de outras eventuais situações problemáticas. A solução apresentada é uma proposta aberta à crítica, mas também ela se inspira, como mostraremos, no próprio texto evangélico e em Girard. Aliás, o au-tor, segundo nos parece, viu muito bem essa saída em Des Choses Cachées... como mostraremos. 

				Convém ainda ressalvar que toda a análise que fazemos da an-tropologia girardiana não se coloca numa perspectiva teológica pois, por um lado, não é essa a perspectiva do autor, nem o seu ponto de partida, por outro, não temos competência neste assunto, 
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				nem é nossa intenção. Embora reconheçamos que a obra de Girard tem grandes implicações teológicas, a nossa análise situa-se numa perspectiva meramente filosófico-epistemológica sem quaisquer outras pretensões. A nossa preocupação consiste, afinal de contas, em mostrar como a sua teoria define uma ciência do religioso e do humano, como da ciência do humano se passa ao divino e a uma antropologia ética; em mostrar se a sua teoria funciona na explicação e compreensão dos fenómenos humanos e se é rigorosa e coerente com alguns dos pressupostos que ela própria enuncia (nomeadamente, o da total observância do texto evangélico).

				Enfim, em vez de expor o autor, preferimos discuti-lo, dialo-gando com ele, questionando-o, propondo pistas de solução para os problemas encontrados. Resta-nos tão só desejar uma peque-nina parcela do sucesso da sua teoria quanto às perspectivas de análise e de interpretação que ela abriu no domínio antropológico e ético, da cultura, e das ciências humanas. 

			

		

	
		
			
				19

			

		

		
			
				Nova Ciência da Religião e do Homem para o Novo Milénio – Contributo da tese antropológica de René Girard

			

		

		
			
				1. Uma Ciência do Sagrado – apresentação. 

				“Não é filosofia que, aqui, fazemos.” 

				Girard, Des Choses Cachées..., p.27.

				É possível ver em Girard, segundo julgamos, uma analogia en-tre o seu grande objectivo e o objectivo de Descartes. Tal como este autor o pretendia fazer para a totalidade das ciências, Girard visa criar uma ruptura epistemológica na evolução das ciências humanas e fundá-las em novas bases, fiáveis e seguras: “as noções de homem e de humanidade vão permanecer no centro de todo um conjunto de questões e de respostas para as quais não há motivo para renunciar à denominação de «ciência do homem». Mas um deslocamento está em vias de se efectuar”18. O seu objectivo passa então pela criação de uma teoria que defina claramente os proble-mas a estudar e que, ao mesmo tempo, “desconstrua”, no sentido derridiano do termo, as teorias e ciências sobre o humano até então constituídas, e seja capaz de explicar a génese do religioso, do hu-mano, da sociedade e da cultura, e também o seu funcionamento, de tal modo que não haja uma falha, um facto que não se encaixe, uma excepção. 

				
					18 Girard, C.C., p.14.
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				Na busca de uma maior cientificidade, o autor procura uma teo-ria tanto mais simples quanto eficaz, que lhe permita, por raciocínio dedutivo, reunir o maior número possível de factos e fenómenos humanos num único sistema, explicando-os nas suas relações recí-procas e no seu todo. Foi então que, como crítico literário, ao apre-ciar as obras quer dos trágicos gregos, quer dos clássicos europeus como Shakespeare, Cervantes, Dostoïevski19 entre outros, Girard apercebeu-se de que existe um mecanismo no ser humano que o comanda nas suas relações com os outros, mecanismo esse que está subjacente a toda a vida humana – o desejo mimético20. Esta constatação sugeriu-lhe a suposição de uma nova teoria sobre os fundamentos do religioso, do sagrado e do humano, para verificar depois, através da análise das produções culturais, dos textos es-critos, de que modo a teoria funciona explicando, de forma lógica e racional, os diversos fenómenos da vida religiosa e humana. A sua teoria científica apoia-se, portanto, no desejo mimético e na sua crucial consequência – a morte fundadora: “a revelação do mecanismo fundador como mecanismo não somente do religioso e da cultura mas da própria hominização constitui uma etapa deci-siva”21. Como se verifica, a teoria vai girar em torno de dois eixos fundamentais: o mimetismo, comum aos animais e ao homem, e o mecanismo da vítima expiatória, exclusivo do humano. O mi-metismo é o princípio da desordem, da confusão, do caos, da in-diferenciação, da destruição ou da desorganização, da entropia; o 

				
					19 Antes de se dedicar ao estudo do fenómeno religioso e, consequentemente, antropológico, através da aplicação da teoria do mimetismo ao texto bíblico, Girard publicou um conjunto de obras de crítica literária onde gradualmente passa da tese do desejo triangular objectal para a tese do desejo mimético de antagonismo. Veja-se o exemplo de Mensonge Romantique et Vérité Romanesque, Ed. Grasset, Paris, 1961.

					20 Se considerarmos que os organismos vivos são compostos de carbono e que este é o elemento 

					químico (átomo) de maior facilidade de aglutinação, pois tem quatro ganchos, poderemos dizer que o mimetismo será uma consequência à la longue do carácter aglutinador do átomo de carbono? Não radicará o mimetismo já no domínio físico sobre o qual assenta a vida? O silício também tem a mesma possibilidade, mas não é tão flexível e a rigidez das suas aglutinações não permitiria fluidez nas transformações químicas necessária ao metabolismo da vida. Se um manto de girassóis ou de malmequeres traduz a indiferenciação mimética no mundo vegetal, os grãos de areia (silício) da praia são a imagem, no reino mineral, da indiferenciação mimética! 

					21 Girard, C.C., p.193
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				mecanismo da vítima expiatória é o princípio da ordem (cultural), da diferenciação, da organização e estruturação, da significação e do sentido, da neguentropia. 

				A teoria procura articular estes dois princípios mostrando que as rivalidades desencadeadas pelo desejo mimético conduziram e conduzem ainda os homens a um processo vitimário – o me-canismo da vítima expiatória que consiste fundamentalmente na acusação, perseguição e morte violenta da ou das vítimas. Muitas vezes, nas ditas sociedades primitivas, estas “crises sacrificiais” são resolvidas pelo rito, como veremos mais adiante.

				Ao tornar consciente este mecanismo e ao descrevê-lo minu-ciosamente na sua lógica, Girard faz aquilo a que poderíamos cha-mar, com Bachelard, a psicanálise do conhecimento objectivo em ciências humanas para construir uma “antropologia fundamental”. Mas não se trata de uma teoria antropomórfica pois, como vere-mos, ela enraíza o humano no animal, estabelecendo uma certa continuidade entre os dois reinos: “torna-se necessário recusar ao desejo humano a especificidade demasiado absoluta que lhe con-fere ainda a psicanálise”22.

				Como veremos, Girard não se limita a dar uma explicação ge-nética do psiquismo e das culturas humanas como fez Freud. Ele busca o mecanismo estrutural permanente que subjaz a essa gé-nese e a todo o humano desde as sociedades arcaicas às socieda-des históricas e pós-histórica23. Pretende, pois, ser mais rigoroso e completo que a psicanálise e o estruturalismo. Aquela não encon-tra um fundo estrutural permanente que lhe explique a diacronia do psiquismo e da cultura; a psicanálise perde-se em explicações esparsas e sem unidade (complexo de Édipo, Super-eu, pulsão de 

				
					22 Ibidem, p.401.

					23 Aplicamos este termo à possibilidade, defendida por Girard, de um tempo para além desta história caracterizada pela reciprocidade violenta. Esse tempo será o da boa reciprocidade, o da boa mimese – o Reino do Amor. 
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				morte, etc)24. Por seu lado, o estruturalismo reduz a diacronia, o devir, à sincronia, isto é, à estrutura formal, não dando qualquer importância ao sentido, ao conteúdo e ao devir, reduzindo-o à for-ma, buscando o significado nela mesma, ou seja, apenas na relação entre signos25. 

				O nosso autor, ao mostrar que a violência está na origem do sagrado e do humano, acaba com o mito romântico do Bom Sel-vagem de Rousseau e pretende assim constituir uma ciência do religioso e do humano depurada de preconceitos míticos26 que de-rivam do tempo em que ela nasceu e se desenvolveu – séc.XIX – e que permaneceram até aos nossos dias, especialmente com o estruturalismo para quem a violência e as guerras nas sociedades primitivas ou não existem ou são explicadas pela necessidade das relações de troca. Ao contrário das teorias antropológicas anterio-res que evitavam tratar do fenómeno da violência, esta nova teoria encara-o de frente, sem subterfúgios, procurando a sua raiz nas profundezas do humano e do sagrado, ao mesmo tempo que pro-põe uma chave para decifrar o enigma d’a Violência e do Sagrado.

				Servindo-se de vasta informação etnológica e da sua teoria ou hipótese que, segundo ele, já se encontra revelada no próprio tex-to evangélico27, Girard pretende criar uma nova epistemologia das ciências humanas que obrigue a repensar tudo de novo28 e que seja “uma teoria não do religioso mas das relações humanas e do papel que desempenha o mecanismo vitimário nessas relações”29 e capaz de interpretar, desconstruindo, “todos os textos culturais e todas as interpretações da cultura que se encontram automaticamente inter-

				
					24 Cf. Girard, C.C., pp. 489-541.

					25 Cf. Ibidem, pp.12-14.

					26 “La Psychologie et les autres sciences sociales [...] supposent un fondement pacifique” [de la société ]. Girard, V.S., p.85.

					27 “Mon hypothèse existe depuis des siècles et, grâce à elle, le passage de l’incertitude à la certitude en matière de démythification s’est déjà produit une fois; il pourrait donc se produire une seconde fois.” Girard, B.E., p. 147.

					28 Cf. Girard, C.C., p.66.

					29 J.-M. O. em Ibidem, p. 65.
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				pretadas e reconduzidas a formas de mimese que elas desconhecem porque permanecem aí prisioneiras”30. Ao proceder deste modo, o autor recusa fazer filosofia especulativa, escapar ao mimetismo e rivalidades que a tem caracterizado, para se situar apenas no plano científico, criando uma teoria que se submeta à prova dos factos.

				1.1. Pressupostos Epistemológicos.

				Em que consiste então a teoria de Girard? É uma teoria que defende que a origem do humano e da cultura está (devido à vio-lência desencadeada pelo desejo mimético) no linchamento de uma “vítima expiatória”. Esta vítima é tornada responsável pela posterior reconciliação da comunidade e, por isso, considerada de poder sobrenatural, transcendente ou sagrado. Esta teoria “é a pri-meira a justificar o papel primordial do religioso nas sociedades primitivas e a nossa ignorância deste papel”31. Pode ser apelidada de científica “porque ela permite uma definição rigorosa dos ter-mos fundamentais como divindade, ritual, sagrado, religião, etc”32 e apresenta certezas fiáveis, sólidas e estáveis33. E, porque ela é aplicável a fenómenos culturais tão diversos, porque ela funciona, Girard critica os seus opositores porque estes nem sequer se inter-rogam se ela funciona ou não34! 

				Ora, ela tem, segundo o autor, uma potência explicadora enor-me: mesmo a diversidade e as contradições dos interditos, mitos e ritos das culturas primitivas, são por ela explicadas: “A nossa tese acomoda-se perfeitamente a esta situação”35. Tudo, mesmo “os interditos alimentares de tipo «totémico», aí compreendidas 

				
					30 Girard, C.C., p.65.

					31 Girard, V.S., p.465. Durkheim já se tinha apercebido da importância fundamental do religioso nas sociedades primitivas, mas não deu uma explicação genética desta constatação, o que faz Girard, como veremos. 

					32 Ibidem, p. 473.

					33 Cf. Girard, B.E., pp. 144/5.

					34 Cf. Girard, V.S., p. 475

					35 Girard, C.C., p.105.
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				as transgressões rituais [...] se deixam interpretar a partir da nossa hipótese [formando] eles todos uma configuração estrutural cuja natureza só esta hipótese pode explicar”36. Por esta razão (potência explicadora), o autor considera que a sua teoria reúne e supera “todas as grandes intuições etnológicas que a precederam”37, sendo naturalmente o seu epílogo. E, porque a tese da vítima expiatória, suposta pela teoria, já não é directamente observável, ela tem então um carácter hipotético e só pode ser “verificada” indirectamente, através da análise atenta e cuidada dos textos da produção cultural dos povos: mitos, lendas, literatura, descrições etnológicas, e até a própria filosofia e teorias etnológicas que, segundo Girard, ao procurarem desmistificar o sagrado, caem na mesma méconnais-sance38 que o próprio mito39, pois ignoram e escamoteiam o papel fundamental da violência e da vítima expiatória na origem do sa-grado e da cultura.

				Definido então, pela própria teoria, o objecto desta ciência do humano, como sendo o homem e aquilo que o definiu e o tem definido – o mimetismo e a violência conducente ao “mecanis-mo da vítima expiatória” – falta-nos precisar o método girardiano adequado ao objecto. Embora deva algo às teorias e ciências ante-riores, já sabemos que o método não pode ser o do estruturalismo, nem o da psicanálise, nem o da etnologia, porque estas formas de saber não são suficientemente radicais, não escapam à méconnais-sance da morte fundadora. Se a teoria só pode ser verificada indi-rectamente através dos textos, o método implica necessariamente a comparação de textos40 para aí determinar “o princípio único de todas as variações”, que é um princípio estruturante, escondido, 

				
					36 Ibidem, p.106.

					37 Ibidem, p. 173

					38 Utilizaremos sempre o termo francês porque ele não tem uma tradução exacta em português: aproxima-se de ignorância, inconsciência, ilusão, quase semi-voluntárias devido a uma certa má vontade ou rejeição da verdade.

					39 “Les mythes et les rituels [...] tournent autour de la violence fondatrice sans jamais l’appréhender vraiment.” Girard, V.S., p.477/8.

					40 “La méthode comparative est indispensable.” Ibidem, p. 464.
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				mas subjacente aos textos. É que a própria méconnaissance faz parte da essência de “toda a estruturação religiosa e pós-religiosa.” Apesar de invisível, a violência fundadora pode sempre ser postu-lada “logicamente dos mitos e dos ritos”41. Postulada ou inferida abdutivamente e não “deduzida” como mostraremos.

				Mais tarde, o autor conclui, em Des Choses Cachés..., que o método, para se adequar à teoria, pressupõe, por isso, a inversão da atitude tradicional da etnologia e até da filosofia: em vez de ler os Evangelhos à luz dos mitos, são estes que devem ser lidos à luz dos Evangelhos que primeiramente revelaram a méconnaissance da violência fundadora e do mecanismo vitimário subjacentes aos mitos e ritos42. Em vez de interpretar o religioso à luz da filosofia, é a filosofia que terá que ser lida à luz do religioso: “é o religioso que é preciso compreender para compreender a filosofia”43. É aqui que se situa o escândalo e a ruptura que a proposta girardiana produz: não é a filosofia ou a ciência que explicam o religioso mas, pelo contrário, são elas que se deixam explicar pelo religioso44.

				Segundo o autor, porque a filosofia metafísica não escapa à mé-connaissance e porque “por trás dos seus conceitos está sempre a luta dos homens que se dissimula”45, ela não tem valor científico. Por isso, “é necessário recusar todas as explicações místicas e seus sucedâneos filosóficos”46. Certas teorias, ao pretender desmistificar ou combater o sagrado e o religioso, não passam, afinal, de um novo mito porque não saem da rivalidade mimética47 e, portanto, da méconnaissance. Elas estão presas no círculo da violência e, 

				
					41 Cf. Ibidem, pp.464/5.

					42 Cf. Girard, C.C., pp. 262-265.

					43 Ibidem, p.26

					44 ... “il faut inverser la méthode et lire le philosophique à la lumière du religieux.” Ibidem, p.26.
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